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Este manual volume 3 tem como objetivo a 
reflexão e orientação quanto à prática das 
normas de biossegurança em virologia que devem 
ser priorizadas em instituições de saúde e de 

ensino, 

A partir de uma visão lúdica, pretende-se 
desenvolver uma aprendizagem correlacionando 
trechos do filme Resident Evil produzido pela 
Constantin Film no ano de 2002, com as normas 
pertinentes ao que se propõe neste manual e 
desta forma, proporcionar uma consciência 
critica e significativa sobre esta temática, 

O manual apresenta-se em no formato eletrônico 
com extensão Portable Document Format (PDF) que 
pode ser facilmente disseminado na internet e em 
midias eletrônicas como, por exemplo, pen-drive 
e CD-ROM. Pode ser utilizado como um material de 
ensino abrangente e disseminável não apenas aos 
estabelecimentos de ensino superior, mas também 
poderá ser utilizado por instituições do setor 
de saúde, sejam elas públicas ou privadas como 
hospitais, clínicas e laboratórios de análises 
clínicas. Por se tratar de um conteúdo mais 
sucinto, cabe ao docente, no caso da utilização 
por instituições de ensino, utilizar-se de 
outros conteúdos sobre biossegurança na 
abordagem deste tema. Torna-se importante 
explicitar que esta ferramenta de ensino não é 
aplicável na educação infantil, pois a 
classificação etária do filme é de 16 anos. 
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Sumário 



TÍTULO: RESIDENT EVIL 
FAIXA ETÁRIA: 16 ANOS 

PRODUTORA: COLUMBIA TRISTAR E CONSTANTIN FILM 
DIRETOR: PAUL W. S. ANDERSON 
PROTAGONISTA: MIL LA 30V0VICH (ALICE) 

DURAÇÃO DO FILME: 101MIN 


CENA ESTUDADA: 

2MIN35S ATÉ 8MIN30S 

DESCRIÇÃO: 

Neste filme, os fatos aconte- 
cem em um laboratório de pes- 
quisa genética da corporação 
Umbrella denominado Colméia. O 
vírus T utilizado como arma 
biológica é disseminado oca- 
siona uma epidemia entre os 
cientistas do laboratório. 

A Rainha Vermelha impede 
que as pessoas saiam do local 
a fim de que o vírus não seja 
liberado. É mostrado um dos 
cientistas manipulando materi- 
al biológico em uma capela de 
proteção com braços mecânicos 
quando o material biológico é 
disperso no ambiente. Em se- 
guida, a Rainha Vermelha isola 
as saídas do laboratório e o 
símbolo de risco biológico é 
mostrado como sinal de alerta. 0 risco à infecção por agente 
biológico é identificado nesta cena, permitindo assim a ex- 
tração de conteúdo para o ensino de biossegurança . 
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J tem 01 

Conceitos introdutórios 

A biossegurança é caracterizada por lwi conjunto de normas 
inerentes à prevenção e minimizaçào de riscos inerentes às 
práticas de ensino, pesquisa e prestação de serviços da 
equipe de um laboratório. Sua legislação no Brasil teve 
inicio no ano de 1995, com a Comissão Técnica Nacional de 
Biossegurança (CTNBio) que tem como finalidades estabelecer 
instruções técnicas normativas referentes aos níveis de 
segurança à saúde, bem como oferecer suporte ao Governo 
Federai quanto à Política Nacional de Biossegurança. 

Para que a biossegurança seja realmente efetivada, alguns 
procedimentos de rotina devem ser observados, como a 
averiguação da qualidade dos produtos e equipamentos 
utilizados, a atualização dos profissionais, a avaliação das 
áreas de risco e registro de acidentes, e a supervisão 
contínua dos procedimentos utilizados no laboratório de 
saúde. 

Os laboratórios de serviços de saúde exigem atenção especial 
à segurança dos profissionais que neles exercem suas 
atividades, nos quais a biossegurança é considerada como 
parte fundamentai na construção de um ambiente mais seguro. 

De acordo com Schütz e Teixeira (2010), os riscos presentes 
nos laboratórios de saúde podem ser reduzidos quando os 
procedimentos de segurança são normalmente respeitados. Nos 
estabelecimentos de ensino, os quais possuem um fluxo de 
pessoas muito ativo, os procedimentos de biossegurança 
constituem uma importante ferramenta potencial que permite o 
manejo e a redução de riscos. 

Nesse contexto. Carvalho et ai (2009) citam que os acidentes 
e ocupacionais vêm se tornando um grave problema de saúde 
pública, o que demanda exponencialmente estudos em relação a 
este assunto. 
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J tem 02 

Contenção de Doenças 


Contenção para riscos biológicos 


As medidas de proteção individual são imprescindíveis na 
manipulação de agentes virais a fim de que minimizem os 
riscos de uma infecção acidental. Algumas condutas nos 
laboratórios devem ser rigorosamente respeitadas como o 
hábito de lavar as mãos antes e após a manipulação do 
material infeccioso, 0 profissional deve ter o cuidado de 
não tocar na boca, nariz e olhos durante o procedimento, 
bem como deve ter o cuidado em usar roupas protetoras e 
luvas além de outros equipamentos de proteção. 

Os equipamentos de proteção coletiva dentre os quais os 
sistemas de ventilação, as cabines de segurança biológica 
são considerados um dos mais importantes pois protegem todo 
o pessoal de um laboratório ( (HIRATA, Mário; IHIRATA, 
Rosário; FILHO, 2012), 

0 acesso aos laboratórios devem ser restritos e o consumo 
de alimentos e uso de adornos devem ser proibidos. 

Os laboratórios deverão adotar um controle de vacinas da 
equipe técnica, além de estabelecerem medidas de segurança 
conforme o risco referente a cada tipo de vírus. A 
capacitação profissional interfere diretamente no manejo de 
riscos em laboratórios que manuseiam virus. 
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Níveis de contenção 


Nível 1: laboratórios de ensino básico e requer adoção de 
condutas de boas práticas. 

Nível 2: laboratórios hospitalares e clínicos e requer além 
das boas práticas laboratoriais, a adoção de barreiras 
físicas primárias como cabine de segurança biológica e 
equipamentos de proteção individual. 

Nível 3: Além do descrito acima, requer construções 
laboratoriais especiais além de rígidos controles de 
equipamentos e pessoal. 

Nível 4: Contenção maxima e procedimentos especiais de 
segurança. 



ítem 03 
Vírus 


Uma das ameaças biológicas à saúde humana são os vírus que 
constituem-se em agentes infecciosos e possuem como 
material genético DNA OU RNA, e em alguns casos, possuem 
ambos os materiais. São transmitidos entre seus hospedeiros 
através das vias respiratórias; água e alimentos; picadas 
de artrópodes; contato sexual e sangue e seus derivados 
(HIRATA, Mário; HIRATA, Rosário; FILHO, 2012). 

Os acidentes em que há a exposição a algum tipo de vírus 
são comuns nos laboratórios de saúde e os riscos de uma 
infecção podem ser reduzidos quando as normas de 
biossegurança forem implementadas. 

De acordo com o Ministério da Saúde do Brasil, os vírus 
possuem classes de risco específicas para cada tipo que 
variam de acordo com a patogenicidade, virulência, 
endemicidade, transmissão e disponibilidade de tratamento e 
medidas profiláticas. 
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Os avanços na área do ensino induziram à novas 
práticas pedagógicas na área de biossegurança e 
este manual visa justamente uma proposta de 
ensino inovadora, capaz de articular teoria e 

conceitos lúdicos. 

Neste volume estão contemplados alguns aspectos 
básicos de biossegurança em virologia mas que em 
comjunto com o filme Resident Evil, torna-se um 
instrumento capaz de unir a criatividade ao 

conhecimento. 

As regras de biossegurança são tradicionalmente 
vistas como um conjunto de regras e teorias onde 
o aprendiz, principamente aquele que ainda não 
teve um contato prático com a atividade de um 
laboratório, tende a se sentir desmotivado 



Discussões 
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Manual em formato eletrônico, 
imprimir, use impressão de duas páginas por folha. 

Use papel reciclado. 

Use papel de fontes renováveis. 

Preserve, 


